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RESUMO 
 
A cigarrinha do milho, também conhecida pelo nome científico Dalbulus maidis, 

é uma das pragas que causa grandes prejuízos nas plantações de milho em diversas 
regiões do mundo. Este inseto pertence à família Cicadellidae e é conhecido por sua 
capacidade de se reproduzir rapidamente, causando danos significativos às folhas e 
aos caules da planta de milho. Sua importância como praga agrícola está relacionada 
à sua capacidade de transmitir o vírus do enfezamento do milho, uma doença que pode 
reduzir drasticamente o rendimento das lavouras. Quando a cigarrinha se alimenta da 
seiva das plantas de milho, ela pode infectá-las com o vírus, comprometendo seu 
desenvolvimento e produtividade. Pesquisas têm sido conduzidas para entender 
melhor a biologia, ecologia e manejo desta praga, visando desenvolver estratégias 
eficazes de controle que minimizem os impactos negativos nas lavouras de milho. 
Métodos de controle integrado, como o uso de inseticidas seletivos, o plantio de 
variedades resistentes e o manejo adequado da cultura, têm sido recomendados para 
mitigar os danos causados pela cigarrinha do milho. O presente trabalho foi conduzido 
em Maripá-PR. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com 
4 repetições, de 17 tratamentos isolados e associados entre inseticidas quimicos, 
biológico, fungicidas e nutrição. As aplicações foram realizadas em vários estádios 
como VE-V1, V2, V4, V6, V8, V10 e VT com o auxílio de um pulverizador costal, 
propelido a C02, com uma pressão constante de 2 BAR e volume de calda de 150 Lha-
¹, equipado com barra contendo 6 pontas leque da série Teejet tipo AIXR 110.015. As 
variáveis avaliadas foram densidade de insetos, canopeo, incidencia de doenças, 
diametro de colmo, screaning de espigas, produtividade e componentes de rendimento. 
A avaliação realizada foi através de controle visual e contagem de insetos em oito 
plantas por parcela. 
 

Palavras-chave: Manejo integrado, Controle eficiente, Dalbulus maids, cigarrinha do 
milho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 

The corn leafhopper, also known by its scientific name Dalbulus maidis, is one of the 
pests that causes major damage to corn crops in various regions of the world. This insect 
belongs to the Cicadellidae family and is known for its ability to reproduce quickly, causing 
significant damage to the leaves and stalks of the corn plant. Its importance as an 
agricultural pest is related to its ability to transmit the maize blight virus, a disease that 
can drastically reduce crop yields. When the leafhopper feeds on the sap of corn plants, 
it can infect them with the virus, compromising their development and productivity. 
Research has been conducted to better understand the biology, ecology and 
management of this pest, with the aim of developing effective control strategies that 
minimize the negative impacts on corn crops. Integrated control methods, such as the 
use of selective insecticides, planting resistant varieties and proper crop management, 
have been recommended to mitigate the damage caused by the corn leafhopper. This 
work was carried out in Maripá-PR. The experimental design used was a randomized 
block design with 4 replications, with 17 isolated and associated treatments including 
chemical insecticides, biological insecticides, fungicides and nutrition. The applications 
were carried out at various stages such as VE-V1, V2, V4, V6, V8, V10 and VT using a 
C02 propelled knapsack sprayer with a constant pressure of 2 BAR and a spray volume 
of 150 Lha-¹, equipped with a boom containing 6 Teejet AIXR 110.015 series fan tips. 
The variables evaluated were insect density, canopy, disease incidence, stalk diameter, 
ear screaning, productivity and yield components. The evaluation was carried out through 
visual control and counting insects on eight plants per plot. 
 

 
Key words: Integrated management, Efficient control, Dalbulus maids, Corn leafhopper. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

A produção agrícola do Brasil aumenta a cada ano que passa, tendo 

reconhecimento mundial por esse motivo e contribui fundamentalmente para aumento 

do PIB do país através da exportação, principalmente dos grãos, sendo destaque a cada 

safra, com a produção de milhões de toneladas de grãos por safra (CONAB, 2020), e 

entre eles podemos citar o milho (Zea mays L.) na qual atinge o recorde a cada safra 

produzida (MAPA, 2020). 

O clima tropical do Brasil é propício para o cultivo do milho, porém, nessa 

condição enfrenta diversas problemáticas fitossanitárias, e um dos fatores são os 

patógenos que causam as doenças. Doenças essas que causam por exemplo o 

complexo de enfezamento, através de fitoplasmas e espiroplasmas, da classe das 

Mollicutes, responsáveis pelo ocasionamento dos enfezamentos vermelho e pálido e 

também o vírus da risca (Maize rayado fino virus – MRFV) com sintomas semelhantes a 

campo (FANTIN et al. 2017).  Estes patógenos citados possuem transmissão por um 

mesmo inseto vetor, chamado de cigarrinha do milho (Dalbulus maidis) da classe 

Hemíptera e família Cicadellidae (DELONG & WOLCOTT). 

A cigarrinha do milho D. maidis é um inseto pequeno, com cerca de 3,7 a 4,3 

mm de comprimento, de coloração amarelo-palha. Os adultos apresentam duas 

manchas circulares negras facilmente visíveis na parte dorsal da cabeça, entre os olhos 

compostos, e podem ser facilmente visualizados no cartucho das plantas de milho, sendo 

capazes de manter altas populações durante todo o ciclo da cultura. São insetos 

hemimetábolos (metamorfose incompleta) e apresentam aparelho bucal do tipo sugador 

labial (DELONG & WOLCOTT) Essa cigarrinha alimenta-se e reproduz-se principalmente 

em plantas de milho, cujo ciclo de vida de ovo a adulto, é de 15 a 27 dias, de acordo com 

a temperatura e umidade (ZURITA, 2000; WAQUIL, 1999). As fêmeas são maiores que 

os machos e fazem postura endofítica, preferencialmente na nervura central da folha do 

milho (OLIVEIRA et al., 2003). Entre as cigarrinhas que transmitem patógenos 

associados aos enfezamentos na cultura do milho, destacam-se: Dalbulus maidis, 

Dalbulus eliminatus, Dalbulus guevarai, Dalbulus quinquenotatus, Dalbulus gelbus, 

Dalbulus tripsacoides e Baldulus tripsaci (MADDEN; NAULT, 1983). Porém, no Brasil, há 

relatos apenas da cigarrinha D. maidis, popularmente conhecida como cigarrinha-do-

milho, que tem a cultura do milho como a principal planta hospedeira (RAMOS, 2016). 

A transmissão do vírus ocorre através dos hábitos alimentares dos insetos, que 

são capazes de adquirir o patógeno ao se alimentarem do floema de plantas de milho 
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infectadas. Após um período no corpo do inseto, único para cada patógeno, com vírus e 

microrganismos se multiplicando em seu organismo, as cigarrinhas conseguem inocular 

o patógeno alimentando-se do floema de plantas saudáveis (OLIVEIRA et al. 2003). Até 

o final da década de 1980, esse complexo era considerado secundário e de baixa 

importância econômica (COSTA et al., 1971). A partir de 1990, foram relatadas perdas 

em áreas de cultivo de milho safrinha devido à alta incidência de D. maidis naquela época 

(OLIVEIRA et al., 2007). Com o aumento de área cultivada e semeada com milho 

safrinha, os danos foram consideráveis a produção pelo fato do aumento da incidência 

da praga produção (OLIVEIRA et al., 2002; MASSOLA JÚNIOR, 2001; SILVA et al., 

2003). 

Mudanças na dinâmica do plantio do milho (safra, segunda e terceira safra) 

influenciam na ocorrência desta doença. Como há mais de uma colheita, os hospedeiros 

permanecem mais tempo no campo e diferentes fases fenológicas coexistem no mesmo 

período e área geográfica. A incidência da doença tem aumentado devido às condições 

favoráveis ao desenvolvimento das populações de vetores (SABATO, 2017). Os danos 

causados por estas doenças ocorrem principalmente no Centro-Oeste devido à 

agricultura intensiva durante todo o ano, mas também afetam outras áreas de cultivo 

onde também são utilizadas colheitas subsequentes. Por exemplo, no estado do Paraná, 

estima-se que foram perdidos 16,5 milhões de dólares devido ao enfezamento apenas 

do milho da segunda época (OLIVEIRA et al. 2003). 

Em razão dos fatores elencados, este presente trabalho tem por objetivo levantar 

um estudo relatando o envolvimento dos enfezamentos com a cigarrinha do milho e 

buscar estratégias de controle que possamos utilizar para o manejo deste patógeno.  
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1.2 OBJETIVOS 

 
 

1.2.1 Objetivo geral 
 
 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o controle de cigarrinhas que causam 

danos na cultura do milho, na região Oeste do Paraná, utilizando diversos inseticidas 

químicos e biológicos, em sua particularidade ou em associação com outros 

mecanismos de ação, fungicidas e produtos para nutrição de plantas.  

1.2.2 Objetivo específico 

 
Avaliação de controle visual em densidade populacional; realizando a contagem 

de cada indivíduo por planta, incidência de doenças, canopeo, diâmetro de colmo, 

screening de espigas, e componentes de rendimentos de colheita. 

Verificação comparativa de eficiência entre tratamentos. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

O presente projeto foi conduzido no município de Maripá – PR, coordenadas 24° 

24' 32.11'' S, 53° 51' 37.45'' W,  no período da segunda safra 2023-2024. O delineamento 

experimental utilizado foi o delineamento em blocos casualizados (DBC) com 4 

repetições e 17 tratamentos, sendo um tratamento testemunha sem aplicação, 

tratamentos isolados e associados sendo eles quimicos, biológicos, fungicidas e 

nutriçao, totalizando 68 parcelas na qual se encontram simplificados na Tabela 1.  
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Tabela 1: Tratamentos realizados com inseticidas, biológicos, fungicidas e nutrição 

isolados e em associação para o controle de plantas daninhas. Maripá-PR, segunda 

safra de 2023/2024. 

Tratamentos 
Estadio de Aplicação 

VE-V1 V2 V4 V6 V8 V10 VT 

T1 Testemunha             

T2 Acefato 1kg/há Curbix 0,8 
L/há   Connect 1 L/ha  + 

Certero 0,15 L/há       

T3 Hero 0,2 L/ha Talisman 0,6 
L/há 

Curbix 0,8 
L/ha 

Sperto + Dimilin 
0,25 L/ha + 

0,1kg/ha  

Connect 1 
L/ha  + 
Certero 0,15 
L/há 

    

t4 Feroce 1kg/ha 

Sperto + 
Dimilin 0,25 

L/ha + 
0,1kg/ha 

Curbix 0,8 
L/ha Talisman 0.6 L/ha 

Connect 
1L/ha + 

Certero 0,15 
L/há 

Lannate 1 
L/ha   

T5 Acefato 1kg/ha Curbix 0,8 
L/há Biologico Connect 1 L/ha  + 

Certero 0,15 L/há Biologico     

T6 Feroce 1kg/ha 
Sperto 0,25 
L/ha + Dimilin 
0,1kg/há 

Curbix 0,8 
L/ha + 

Biologico 
Talisman 0,6 L/ha 

Connect 1 
L/ha + 

Certero 0,15 
L/há 

Lannate 1 
L/ha + 

Biologico 
  

T7 Acefato 1kg/ha Curbix 0,8 
L/há Biologico 

Connect 1L/ha + 
Certero 0,15 L/ha + 

Fungicida 
Biologico   Fungicida** 

T8 Feroce 1kg/ha 

Sperto 0,25 
L/há + Dimilin 

0,1kg/ha + 
Fungicida 

Curbix 0,8 
L/ha + 

Biologico 

Talisman 0,6 L/ha 
+ Fungicida 

Connect 1 
L/ha + 

Certero 0,15 
L/há 

Lannate 
1L/ha + 

Biologico 
Fungicida** 

T9 Acefato 1kg/há 
Curbix 0,8 

L/ha + 
Nutricao 

Biologico 
Connect 1L/ha + 

Certero 0,15 L/ha + 
Fungicida 

Biologico + 
Nutricao   Fungicida** 

T10 Feroce 1kg/ha 

Sperto 0,25 
L/ha + Dimilin 

0,1kg/ha + 
Fungicida + 

Nutricao 

Curbix 0,8 
L/ha + 

Biologico 

Talisman 0,6 L/ha 
+ Fungicida 

Connect 
1L/ha + 

Certero 0,15 
L/ha + 

Nutricao 

Lannate 
1L/ha + 

Biologico 
Fungicida** 

T11 Hero 0,2 L/há+ Biologico  
Talisman 0,6 

l/ha + Nutricao 
+ Fungicida 

Curbix 0,8 
L/ha + 

Biologico 

Sperto 0,25 L/ha  + 
Dimilin 0,1kg/ha + 

Nutricao + 
Fungicida 

Connect 
1L/ha + 

Certero 0,15 
L/há + 

Biologico + 
Nutricao 

Biologico Fungicida** 

T12 Polytrin 1 L/ha 

Verdavis 0,25 
L/ha + 

Fungicida + 
Nutricao 

Verdavis 
0,25L/ha + 
Biologico 

Verdavis0,25 L/ha 
+ Nutricao + 
Fungicida 

Engeo Pleno 
0,25L/ha + 

Match 
0,4L/ha + 

Biologico + 
Nutricao 

Curyom 0,6 
L/ha + 

Biologico 
Fungicida** 

T13 Engeo Pleno 0,25 L/ha + 
Match 0,4L/ha 

Verdavis 
0,25L/há 

Verdavis 
0,25L/há Verdavis 0,25L/há Polo 0,7 L/ha Curyom 0,6 

L/ha  Fungicida** 

T14 Engeo Pleno 0,25L/ha + 
Match 0,4L/há 

Verdavis 
0,25L/ha + 
Fungicida + 

Nutricao 

Verdavis 
0,25L/ha + 
Biologico 

Verdavis 0,25L/ha 
+ Nutricao + 
Fungicida 

Polo 0,7 L/ha 
+ Biologico + 

Nutricao 

Curyom 0,6 
L/ha  + 

Biologico 
Fungicida** 

T15 Polytrin 1L/ha Verdavis 
0,25L/ha 

Verdavis 
0,25L/ha Verdavis 0,25L/ha 

Engeo Pleno 
0,25L/ha + 

Match 
0,4L/ha 

Curyom 0,6 
L/ha  Fungicida** 

T16 Acefato 1kg/ha Afiado 
0,25L/ha 

Krypto 1L/ha 
+ Biologico 

Krypto1L/há + 
Nutricao + 
Fungicida 

Connect 
1L/ha + 
Certero 

0,15L/ha 

Curyom 
0,6L/ha + 
Biologico 

Fungicida** 

T17 Acefato 1kg/ha Krypto 1L/ha  
Afiado 

0,25L/ha + 
Biologico 

Afiado 0,25L/ha + 
Nutricao + 
Fungicida 

Connect 
1L/ha + 
Certero 

0,15L/há 

Curyom 
0,6L/ha + 
Biologico 

Fungicida** 

*Os produtos comerciais biologicos utilizados foram Embate® em V4 e Octane® 

**Os Fungicidas utilizados foram Orkestra® em V2, Tamiz® em v6, e Blavity® em VT. 
*** Os produtos de nutrição utilizados foram Abile® e Combat duo®.
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Para a aplicação dos tratamentos utilizou-se de um pulverizador costal, propelido 

a C02, com uma pressão constante de 2 BAR e volume de calda de 150 L ha-1, equipado 

com barra contendo 6 bicos leque da série Teejet tipo XR 110.015.  

Para a avaliação de controle visual utilizou-se a escala percentual; onde zero 

(0%) representa nenhum controle e (100%) controle total das plantas. As avaliações 

foram definidas por estádio da cultura, sendo avaliadas em VE-V1, V2, V4,V6,V8,V10, 

R4, R5 e R7. 

Com relação à análise estatística, após atendidas as pressuposições básicas 

para a análise de variância para os três experimentos e todas as variáveis avaliadas, foi 

empregada a análise de variância (ANOVA), a 5% de probabilidade, sendo aplicado o 

teste de agrupamento de Scott-Knott (p≤0,05), com o auxílio do programa computacional 

Sisvar® para efeito de comparação entre os tratamentos.  
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3 RESULTADO E DISCUSSÃO

Para o presente trabalho foi realizado o metodo de avaliação e contagem visual 

de insetos em oito plantas centrais da parcela, nas quais as avaliações foram feitas nos 

estádios VE-V1, V2, V4, V6, V8, V10, VT e R5 da culturo do milho. Seguindo essa 

recomendações, observaram-se para a quantificação os insetos ninfas (Dalbulus Ninfas

ou DN) e os insetos adultos (Dalbulus adultos ou DA). 

Também foi realizados avaliações como diâmetro de colmo com auxilio de um 

paquimetro digital nos estadio V6, V8, V10, VT e R5. Além dos componentes de 

produção, como contagem de numero de fileiras por espigas (NFE), numero de grãos 

por espiga (NGE), massa de grãos (MG) e a produtividade. 

Para a avaliação de insetos ninfas até o estadio V6, (gráfico 1) não houve 

diferença estatística entre os tratamentos.

Gráfico 1 – Avaliação de densidade de insetos ninfas da cigarrinha do milho em 

avaliações VE-V1, V2, V4 e V6 na cultura do milho, na segunda safra 2023/2024. 

Médias seguidas pela mesma letra, nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott 

(1974), ao nível de 5%
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Alguns tratamentos se destacam na menor quantidade de insetos e a crescente 

dos estadios das plantas, conforme são realizadas as aplicações, como o caso dos 

tratamentos T2, T3, T4, T5, T6, T15 e T16 (Tabela 1 , página 17) que não contabilizaram 

insetos ninfas no estádio V6. Na avalição de ninfas entre os estádios da cultura V8 e R5, 

houve diferença estatistica no estádio V10 (Gráfico 2). 

Gráfico 2 – Avaliação de densidade de insetos ninfas da cigarrinha do milho em 

avaliações V8, V10, VT e R5 na cultura do milho, na segunda safra 2023/2024. 

Médias seguidas pela mesma letra, nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott 

(1974), ao nível de 5%

As diferenças ocorrem principalmente nos tratamentos T1, T2, com uma média de 

0,5 insetos por tratamento, na qual os outros tratamentos se mantiveram quase em zero 

durante esse periodo. Os tratamentos que apresentaram os melhores controles foram: 

T6, T10, T12, T13, T15 e T16 (Tabela 1, pagina 17), nas avaliações V8, V10, VT e R5, 

em comparação aos outros tratamentos. Observamos também, uma baixa infestação 

durante este periodo, exceto a testemunha. 

Para o gráfico 3, foram avaliados insetos adultos nos estádios VE-V1, V2,V4 eV6, 

na qual não se obteve diferença estatística entre os tratamentos dispostos. 
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Gráfico 3 – Avaliação de densidade de insetos adultos da cigarrinha do milho em avaliações VE-

V1, V2, V4 e V6 na cultura do milho, na segunda safra 2023/2024. 

Médias seguidas pela mesma letra, nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott 

(1974), ao nível de 5%

Mas observa-se que os tratamentos tiveram uma crescente de insetos 

adultos, isso se deve pelo periodo de avaliaçoes que foram realizadas, mas 

destaca-se dentre o experimento, os tratamentos T4 e T9, que se mantiveram com 

a média quase zerada de insetos em todos os periodos. O destaque negativo é o 

tratamento T17, que obteve uma média extremamente alta de insetos adultos no 

estádio V6, conforme comparado com os outros tratamentos. 

Para as avaliações nos estádios entre V8 e R5, houve diferença estatistica 

em V8 e V10, observadas no gráfico 4 abaixo. 
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Gráfico 4 – Avaliação de densidade de insetos adultos da cigarrinha do milho em avaliações V8, V10, VT 

e R5 na cultura do milho, na segunda safra 2023/2024. 

Médias seguidas pela mesma letra, nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott (1974), 
ao nível de 5%

Destacamos os tratamentos T4, T6, T7, T8, T9, T10, T11, T12, T13, T15, T16 e 

T17 (Tabela 1, página 17) que obtiveram as médias mais baixas no estádio V8, essas 

médias se mantiveram baixas no estádio V10, porém se elevaram bastante na ultima 

avaliação em R5. 

Na tabela 1 abaixo, obtivemos os resultados de numero de fileiras por espigas 

(NFE), numero de grãos por espiga (NGE), massa de grãos (MG) e a produtividade. 
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Tabela 2. Diâmetro do colmo, número de fileiras por espiga (NFE), número de grãos por espiga (NGE), 
massa de grãos (MG) e produtividade (PROD).

Médias seguidas pela mesma letra, nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott (1974), 
ao nível de 5%

Para os resultados  de produtividade e seus componentes , nao se obteve 

diferença estatistica entre os fatores avaliados, exceto para  NFE,nao qual os 

tratamentos T1, T2, T6, T7, T8, T9 e T17 (Tabela 1, página 17), obtiveram médias 

inferiores aos demais tratamentos, mas com baixo coeficiente de variação entre eles. 

Outras variáveis se mantiveram dentro do padrao de médias das avaliações, pórem o 

tratamento T15, apresentou uma variável massa de grãos extremamente superior aos 

demais tratamentos , e o tratamento T13, apresentou uma produtividade maior que os 

demais, e como esperado, a testemunha obteve o menor peso de produtividade. 

Portanto podemos observar que devido as diferenças de  quantificação de insetos 

e a produtividade e seus componentes, que nao se teve grandes perdas  e prejuizos.

T Diâmetro do colmo (mm) NFE NGE MG PRODV6 V8 V10 VT R5
T1 28,9 28,3 26,5 26,5 18,3 13,0 b 35,8 0,04 4.468
T2 28,2 27,9 27,4 28,3 18,7 13,3 b 35,4 0,03 4.857
T3 27,7 27,7 26,3 27,4 18,2 14,0 a 37,6 0,03 5.298
T4 28,3 27,6 26,1 27,5 19,7 13,8 a 38,3 0,04 5.364
T5 27,7 26,4 26,7 27,8 17,9 13,8 a 35,3 0,03 4.795
T6 27,7 28,0 27,0 27,0 18,0 13,3 b 36,4 0,03 5.181
T7 27,4 27,8 25,7 26,7 19,0 12,3 b 36,4 0,03 5.027
T8 27,7 27,6 26,3 28,0 18,9 13,0 b 33,5 0,03 4.871
T9 27,6 27,9 26,3 28,4 17,6 13,3 b 34,0 0,03 4.906
T10 28,4 28,7 26,4 26,9 17,2 14,0 a 35,8 0,03 4.775
T11 27,8 28,0 28,8 27,9 17,7 14,3 a 35,8 0,03 4.826
T12 28,4 28,3 26,9 27,4 18,3 13,8 a 37,1 0,03 5.496
T13 28,4 28,0 28,9 28,0 19,5 14,5 a 40,1 0,04 6.073
T14 28,1 28,2 25,6 27,3 17,8 13,8 a 36,9 0,03 4.947
T15 28,9 28,5 26,2 28,0 19,1 14,3 a 36,0 1,22 5.166
T16 27,6 26,0 26,1 27,9 18,3 14,3 a 36,8 0,03 4.886
T17 27,6 28,0 24,9 26,7 17,7 13,5 b 35,8 0,04 4.721

Média 28,0ns 27,8ns 26,6ns 27,5ns 18,3ns 13,6* 36,3ns 0,10ns 5.039ns

CV (%) 5,8 7,0 7,8 4,8 6,4 4,7 7,6 16,2 12,4
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS. 
 
 

Portanto, conclui-se que  mesmo com as diferenças na quantificação de alguns 

tratamentos, tanto insetos ninfas quanto adultos, não tivemos  perdas na produtividade  

ou diferenças nos componentes de avaliação, isso se deve pelo fato de usar um manejo 

bem elaborado, utilizando-se de ferramentas  adequadas, realizando a rotação de 

mecanismos de ação, produtos biológicos, realizando a nutrição foliar das plantas, nao  

se proliferar a doença entre as plantas, apesar de se contabilizar insetos na area, porém 

os mesmos nao estavam infectados e não causaram danos as plantas.  

Isso mostra o quanto é importante, tanto o estudo, quanto a pratica de manejos e 

diversificação dos mecanismos de ação, para que se mantenha a lavoura sadia e não 

haver perdas de produtividade e problemáticas dentro da produção de alimentos e 

outros.
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